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(A)PREMILINAR
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(F)VERSÃO FINAL
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ESGOTO -  PARTE A -  PLANTA DO TÉRREO

1

01 - PARA DETALHES TÍPICOS DE INSTALAÇÃO, VER FOLHA  AER-PFB-HID-PB-GER-RVT-01-R00

02 - NAS ÁREAS MOLHADAS OS CAIMENTOS DEVERÃO POSSUIR DECLIVIDADE DE 0,5% EM DIREÇÃO AOS

RALOS.
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AS MEDIDAS E OS NIVEIS DEVERÃO SER VERIFICADAS E APROVADAS PELO ENGENHEIRO DA OBRA ANTES DA

SUA EXECUÇÃO.

TODOS OS SUPORTES DEVERÃO RECEBER TRATAMENTO SUPERFICIAL (PINTURA E ACABAMENTO)

PREVER FECHAMENTOS EM LAJE/ALVENARIA, ONDE NECESSÁRIO, PARA PASSAGEM DE TUBULAÇÕES

G.I. = GERATRIZ INFERIOR DO TUBO

NOS DESVIOS DAS PRUMADAS DE ESGOTO SANITÁRIO UTILIZAR TUBULAÇÃO EM PVC SÉRIE R.

MEDIDAS DOS FUROS NAS VIGAS EM CENTÍMETROS

AS COLUNAS DE VENTILAÇÃO DEVERÃO EMERGIR 30 CENTÍMETROS ACIMA DA LAJE DE COBERTURA OU TELHADO.

TODOS RAMAIS DE DESCARGA DE ESGOTO DEVEM SER VENTILADOS, ESTA TUBULAÇÃO ESTA PREVISTA EM PROJETO.

PARA TUBULAÇÕES DE ESGOTO COM Ø ≤ 75 mm, ADOTAR CAIMENTO MÍNIMO DE 2%

PARA TUBULAÇÕES DE ESGOTO COM Ø ≥ 100 mm, ADOTAR CAIMENTO MÍNIMO DE 1%

PARA COMPLEMENTAÇÃO DOS PROJETOS DE INSTALAÇÕES HIDRÁULICAS, VER MEMORIAL DESCRITIVO E

ESPECIFICAÇÕES.

OBSERVAÇÕES GERAIS

AS TUBULAÇÕES QUANDO APARENTES DEVEM OBEDECER NBR 6493 - EMPREGO DE CORES PARA IDENTIFICAÇÃO

DE TUBULAÇÕES.

AS TUBULAÇÕES NO TODO OU EM TRECHOS, SOMENTE PODERÃO SER EMBUTIDAS OU ENTERRADAS APÓS

TESTES HIDROESTÁTICOS CONFORME AS NORMAS NBR 5626 E NBR 8160.
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